
 

 

A 14 e 15 de abril, decorreu na vila de Mértola o Festival Terras Sem 

Sombra, o 14º Festival do Baixo Alentejo. Os participantes foram recebidos 

pelo historiador de arte e diretor-geral do Festival, José António Falcão, e por 

Rosinda Freire Pimenta, Vereadora da Câmara Municipal de Mértola. 

Contou-se ainda com a intervenção de Miguel de Castro Neto, ex-secretário 

de Estado do Ordenamento do Território e da Conservação da Natureza, e 

com a presença dos embaixadores da Polónia, Hungria, República Checa e 

Eslováquia. 

Informações das 
atividades do GT 
+Coelho 

| Número 28 
16 abril  

2018 

Divulgação das 
atividades do 

Grupo de Trabalho 
+Coelho no 

Festival Terras 
sem Sombra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vista sobre a Herdade das Romeiras, 15 de abril de 2018. 
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O programa de sábado envolveu atividades culturais e lúdicas, 

nomeadamente uma visita arqueológica ao Campo Arqueológico de Mértola 

(ruínas romanas e islâmicas),  guiada pelos arqueólogos Susana Goméz e 

Virgilio Lopes e, mais tarde, um concerto de música sacra na Igreja Matriz 

de Nossa Senhora Entre as Vinhas, proporcionado por jovens músicos 

húngaros, polacos, checos e eslovenos.  

No domingo, decorreu uma atividade de esclarecimento, divulgação e 

sensibilização sobre o papel importante da atividade cinegética na 

preservação da natureza e biodiversidade, intitulada  “Sob a égide de Diana: 

A Gestão Cinegética e a Salvaguarda da Biodiversidade”. Esta ação foi 

organizada por António Paula Soares e João Carvalho (Presidente e 

Secretário Geral da ANPC, respetivamente) e teve lugar na Herdade da 

Romeiras, localizada no Parque Natural do Vale do Guadiana, onde decorreu 

em 2014 a primeira reintrodução de linces-ibéricos inserida no Plano de Ação 

para a Conservação do Lince-Ibérico em Portugal. A visita a esta herdade foi 

efetuada em tratores, jipes e carrinhas, com paragem no cercado onde, em 

dezembro de 2014, ocorreu a primeira solta branda de um casal de linces, 

Jacarandá e Katmandu, criados no CNRLI. Após libertação em fevereiro de 

2015, estabeleceram território nas imediações. 

 

 

 

 

 

 

 

Durante o passeio foram avistados águia de Bonelli, águia imperial e abutre 

negro, bem como outras espécies de fauna selvagem.  
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Miguel de Castro Neto e António Paula Soares no trator (esquerda) e João Carvalho, dirigindo-se ao 
público (direita). 
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Para além da ANPC, que explicou os métodos de captura de coelho-bravo em 

caixas-armadilha para fins científicos, o INIAV e o CIBIO, parceiros no 

grupo de trabalho +Coelho, colaboraram em atividades de divulgação e 

sensibilização junto ao público. Foi exemplificada, sob orientação de Paulo 

Célio e Marisa Rodrigues (CIBIO), a metodologia usada para estimar 

indiretamente densidades populacionais de coelho-bravo através da 

contagem de excrementos. Foi realizada uma breve apresentação do projeto 

+Coelho e exemplificado, por Fábio Abade Santos, Margarida Duarte, Carina 

Carvalho e Mónica Cunha (INIAV), a sedação e colheita de sangue em dois 

coelhos-bravos para avaliação sanitária, seguidos da sua libertação.  
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Tratores transportando o público na Herdade das Romeiras. 
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Projeto “+COELHO: Avaliação Ecossanitária das Populações Naturais de Coelho-Bravo Visando o Controlo da Doença 

Hemorrágica Viral” financiado pelo FUNDO FLORESTAL PERMANENTE. 
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